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O LETRAMENTO DIGITAL E O USO DAS TECNOLOGIAS NA EDUCAÇÃO 

BÁSICA: UM DESAFIO PARA A AUTONOMIA DIGITAL  

 

 Daisy Winicki Vaghetti 1 

 

 

RESUMO: A pesquisa tem por objetivo identificar quais conhecimentos os 

educandos do 4° ano do ensino fundamental do Colégio Municipal Maria Luisa de 

Melo, no município de São José (SC), possuem sobre as tecnologias digitais. Esse 

estudo baseou-se em uma estratégia de pesquisa, de caráter exploratório, que utilizou 

como método o estudo de caso, tendo como instrumentos de coleta de dados um 

procedimento descritivo-analítico e um questionário fechado de múltipla escolha. A 

nova geração tecnológica possui demasiada preocupação com as ferramentas digitais 

relativas à diversão, porém, não dão a devida atenção a tarefas relacionadas à 

informática e à computação básica, como redigir um trabalho e conhecer atalhos e 

funções básicas do teclado do computador. Considera-se que os educandos possuem 

algum grau de letramento digital, muito elevado referente ao domínio de tecnologias 

como celular, aplicativos, redes sociais jogos, séries e vídeos, mas, foi constatado que 

os estudantes não dominam as habilidades relativas a digitar e imprimir um texto, o 

que impossibilita que eles possuam um alto grau de letramento digital. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Tecnologias. Ensino fundamental. Letramento digital.  

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Ensinar é uma tarefa árdua e de extrema importância social e os professores 

fazem parte do processo de constituição do pensamento crítico dos educandos. 

Professores excelentes estão sempre se empenhando em empreender e melhorar 

suas aulas, e não importa o quão bom eles sejam, sempre há algo a ser aprimorado. 

 
1Graduada em Pedagogia, Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC. Especialização 

Tecnologias para  Educação Profissional- IFSC – Instituto Federal de SC.  
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Os educadores possuem o desafio de formar os educandos para a inovação 

pedagógica. Na mediação do professor, cabe-lhe tarefas mais complexas do que 

elaborar estratégias de aprendizagem. Para efetivar planos de trabalho, levando em 

consideração as necessidades colocadas pela sociedade tecnológica, a escola atual, 

precisa se organizar de forma inovadora e empreendedora.  

 Educar utilizando tecnologias, não é um ato isolado, navegar na internet pode 

ser um ato coletivo, o acesso digital, já não é mais ação solitária. O celular tornou-se 

meio de comunicação coletivo, uma tecnologia social e os internautas tornaram-se 

móveis, participando estes em sala de aula de uma realidade virtual e concreta, ou 

seja, transformando a sala de aula em um espaço híbrido. De acordo com Xavier 

(2011), é urgente a necessidade de estudos que objetivem descrever, analisar e 

interpretar como essas tecnologias repercutem no processo de aquisição de 

conhecimentos dos educandos, se elas facilitam ou dificultam o processo de 

aprendizagem. Segundo o autor, compreender a interação com outros alunos e com 

os professores quando essa relação é mediada pela tecnologia e analisar se o domínio 

das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs) afeta a aprendizagem 

escolar, são importantes para a reprogramação do docente em relação a conteúdos e 

prática pedagógica. 

Foi observado, durante as aulas de informática, em uma turma de quarto ano 

do ensino fundamental, que os educandos possuem grande dificuldades em realizar 

as operações básicas do teclado do computador, tais como espaçamento, acentuação 

gráfica, diferenciar letras maiúsculas de minúsculas, etc.  

A partir da constatação dessas dificuldades dos estudantes em relação às 

operações básicas de informática, observou-se a demanda que norteia a produção do 

presente trabalho. De acordo com Xavier (2011), as tecnologias digitais possibilitam 

uma grande oferta de informação, comunicação, aprendizagem, entretenimento e 

lazer, em especial após o computador e a internet terem se tornado acessíveis. O 

autor acredita que essas tecnologias geram interferências nas condutas e incentivam 

atividades intelectuais direcionadas à uma nova realidade cultural e sociotécnica 

repleta do uso de equipamentos digitais. A partir desses argumentos Xavier (2011), 

justifica a importância de conhecer o mais rápido possível, as verdadeiras influências 

que a informação e as inovações tecnológicas provocam nas pessoas, nas instituições 

e na sociedade como um todo. 
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Nesse contexto, a presente pesquisa questiona: quais são os conhecimentos 

digitais dos educandos do 4° ano do ensino fundamental o Colégio Municipal Maria 

Luisa de Melo, no município de São José? 

Assim sendo, torna-se relevante a pesquisa, pois, no mundo em que vivemos, 

cada vez mais tecnológico, há uma clara necessidade de preparar os educandos para 

o uso correto, crítico e consciente das tecnologias digitais, para que eles possam 

alcançar a sua autonomia digital, exercendo plenamente a sua cidadania.  

Essa pesquisa tem por objetivo geral identificar quais conhecimentos os 

educandos do 4° ano do ensino fundamental do Colégio Municipal Maria Luisa de 

Melo, no município de São José possuem sobre as tecnologias digitais. Quanto aos 

objetivos específicos, pretendemos: 

❏  Verificar quais conhecimentos em relação a tecnologias digitais os 

estudantes possuem.  

❏  Averiguar por meio de práticas pedagógicas utilizadas no laboratório de 

informática como os discentes se comportam diante de uma tarefa básica de 

letramento digital referente a formulação de texto. 

❏ Observar o processo de autonomia digital dos educandos.  

Pela própria dinâmica da cultura digital, a escrita deste trabalho é um enorme 

desafio, mas pode-se afirmar que este documento atualizará as práticas educativas 

dos discentes através da geração de requisitos para um produto educacional. 

Acredita-se também que estes requisitos podem ajudar diretamente a construir a 

cidadania digital dos educandos, para que eles, na condição de autônomos digitais, 

possam ter êxito crítico e pleno em sua trajetória pessoal e acadêmica. 

 

 

 

 

2 DEMOCRATIZAÇÃO DA CULTURA DIGITAL NO AMBIENTE ESCOLAR  

 

    As novas tecnologias implicam um novo modo de pensar a educação, 

exigindo novas formas de pensar a escola e o conhecimento por meio de teorias que 

deem conta de processos de ensinar e aprender no universo digital. 
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 Atualmente, nos encontramos na era da linguagem digital. Esta abrange todas 

as eras anteriores a qual se dá no espaço das novas tecnologias de comunicação e 

de informação, compondo um novo meio de apropriação do conhecimento e nos 

colocando diante de novas possibilidades de ação e comunicação. 

 A escola está diretamente envolvida e compromissada socialmente, 

pedagogicamente e profissionalmente na formação do sujeito, em todas as suas 

dimensões, levando-o e possibilitando-o no seu desenvolvimento da autonomia, 

fazendo-o pensar, refletir e questionar, tornando-o um sujeito crítico, criador e capaz. 

 Essa realidade possibilita a ampliação do conhecimento e, ao mesmo tempo, 

cria outras preocupações como a possibilidade da diminuição da privacidade e o 

excesso de informação. No que concerne ao cenário educacional, a escola deve levar 

professores e alunos a refletir de forma crítica sobre as implicações do avanço da 

tecnologia digital sobre a vida das pessoas no mundo contemporâneo.  

Nessa perspectiva Kenski (2003) afirma que:  

 

a opção pelo ensino com o computador (...) exige alterações significativas em 
toda a lógica que orienta o ensino e a ação docente em qualquer nível de 
escolaridade (...) o ponto fundamental da nova lógica de ensinar (...) é a 
redefinição do papel do professor. (KENSKI, 2003). 
 

Xavier (2011) acredita que existe a necessidade de inserir aparatos 

tecnológicos atualizados no ambiente escolar, considerando que essas tecnologias 

mantém a escola atualizada. O ser humano precisa adaptar-se, aceitar mudanças, 

recapacitar-se e ser criativo. Isso significa que a escola precisa evoluir também. A 

escola atual é pesada, engessada e burocrática. Precisamos que a escola seja mais 

leve, capaz de andar na velocidade que o mundo tecnológico impõe.   

De acordo, Xavier (2011) ressalta que atualização constante é necessária para 

que a escola conquiste a atenção dos estudantes. Existe uma imensa concorrência 

midiática e tecnológica operando em relação à escola, logo, caso a mesma não 

ofereça melhores condições tecnológicas para meios de aprendizagem mais 

dinâmicos e contextualizados, poderá perder essa concorrência, ficando cada vez 

mais distante de sua função social primordial que é fazer aprender. 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB,1996), os Parâmetros 

Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (PCN,1999) e a Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC, 2017) são claros ao objetivarem que a educação não visa mais o 



6 

  

acúmulo de conhecimentos, mas sim, a aquisição de conhecimentos básicos, a 

preparação científica e a capacidade de utilizar as diferentes Tecnologias de 

Informação e Comunicação (TICs) relacionadas às áreas de atuação.  

 

É importante que a instituição escolar preserve seu compromisso de estimular 
a reflexão e a análise aprofundada e contribua para o desenvolvimento, no 
estudante, de uma atitude crítica em relação ao conteúdo e à multiplicidade 
de ofertas midiáticas e digitais. Contudo, também é imprescindível que a 
escola compreenda e incorpore mais as novas linguagens e seus modos de 
funcionamento, desvendando possibilidades de comunicação (e também de 
manipulação), e que eduque para usos mais democráticos das tecnologias e 
para uma participação mais consciente na cultura digital. Ao aproveitar o 
potencial de comunicação do universo digital, a escola pode instituir novos 
modos de promover a aprendizagem, a interação e o compartilhamento de 
significados entre professores e estudantes. (BNCC, 2017). 

 

No caso, priorizando não apenas a internet, mas também os demais recursos 

audiovisuais e os mais variados meios informatizados. 

As TICs precisam ser vistas como ferramentas que possibilitam a construção e 

difusão do conhecimento, devendo a escola se utilizar dos avanços tecnológicos de 

forma a contribuir para melhor eficiência do processo educacional. Kenski (2010, p.60) 

adverte que “a sociedade em geral e as instituições de ensino, em particular, 

mobilizem-se para conseguir que todos possam dar um salto qualitativo em seu 

processo educativo, integrando às suas atividades o ambiente cibernético”. 

Essa nova geração está lidando com mais informações que chegam de novas 

maneiras e que oferecem novas possibilidades para seu desenvolvimento e formação. 

Conforme contemporiza Macedo (2014), “estas mudanças, trazem desafios para o 

sistema educacional, pois, nesta nova configuração social, o universo da informação 

dos alunos ampliou-se a uma escala nunca antes imaginada. As informações, saberes 

e conhecimentos são produzidos a partir de tantas fontes que se torna impossível 

abrangerem tudo” (MACEDO, 2014, p.11).  

Diante dos variados canais por onde se acessa, se troca e se discute 

informações para além dos muros da escola, ocorre uma mudança paradigmática da 

educação, que deixou de ser concebida como centrada no ensino e passou a ser 

baseada na colaboração e construção coletiva, instigada pelo desenvolvimento 

tecnológico. 
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Na realidade escolar, os professores ainda estão lidando com a inclusão digital 

e tateando no uso do computador para desenvolver a leitura e a composição escrita. 

Para Mariani (2019) precisamos ir além da inclusão: 

 

(...) pensar apenas em incluir deixa de fazer sentido. A meta passa a ser 
formar para desenvolver pensamento e raciocínio computacional. E aprender 
a programar para resolver demandas na medida em que se evolui nas séries 
e, depois, nas carreiras. É a imposição da necessidade, no infantil, 
fundamental e médio, de alfabetização e formação em tecnologia e 
programação, a digital literacy2. (MARINI, 2019, n.p.). 

 

É preciso que os professores estejam inseridos nessa era digital, utilizando 

conceitos, equipamentos, aplicativos e tecnologias que dialoguem com a vivência do 

estudante para que o ensino esteja sempre próximo da realidade deles. Pois quem 

trabalha sem orientar e acompanhar os alunos, tem na internet um desserviço, mera 

fábrica de cópia e cola que não gera reflexão, nem conhecimento. 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Em relação à metodologia, nossa pesquisa é acadêmica e de natureza 

aplicada, com abordagem quantitativa, com objetivo descritivo e de campo, e em 

forma de levantamento de dados, como procedimento técnico.  

Esse estudo baseou-se em uma estratégia de pesquisa, de caráter exploratório, 

que utilizou como método o estudo de caso, tendo como instrumentos de coleta de 

dados: um procedimento descritivo-analítico e um questionário. 

O público alvo caracterizou-se num grupo de 26 alunos, com idade entre 9 e 11 

anos, de uma turma de 4° ano do ensino fundamental o Colégio Municipal Maria Luisa 

de Melo, no município de São José em Santa Catarina. 

A primeira proposta de intervenção foi realizada no laboratório de informática, 

ela teve a duração de 3 aulas de 50 minutos.  

No primeiro momento, os alunos receberam um exemplar impresso da Revista 

Ciência Hoje das crianças, cabendo salientar que essa revista não existe mais em 

meio impresso, apenas em meio digital. Cada aluno foi incumbido de ler o texto que 

falava sobre profissões. Após leitura, eles foram orientados a esboçar numa folha A4 

 
2 Esse termo significa letramento digital em português. 
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como fariam uma capa de trabalho escolar de pesquisa produzida no computador. 

Realizada essa etapa, e no laboratório de informática, os estudantes aplicaram o 

conhecimento previamente adquirido e criaram uma capa de trabalho de pesquisa em 

folha A4. 

No segundo momento, os educandos organizados em duplas, tiveram a tarefa 

de criar a capa no computador, que deveria conter: o nome do educando, o nome da 

professora, o título da pesquisa e uma imagem retirada do Google. Após produção 

digital da capa do trabalho escolar, os alunos deveriam salvar e imprimir o trabalho 

concluído. Duplas que não conseguiram atingir o objetivo desejado refizeram o 

trabalho. 

A segunda proposta, teve cunho investigatório e quantitativo, com o objetivo de 

saber um pouco sobre a vivência digital de cada discente desta turma. Foi realizada 

uma pesquisa de campo (anexo A) com 13 perguntas objetivas com possibilidade de 

duas respostas - sim/não, e uma pergunta dissertativa.  

 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Considera-se que os estudantes pesquisados possuem algum grau de 

letramento digital, muito elevado referente ao domínio de tecnologias como celular, 

aplicativos, redes sociais jogos, séries e vídeos. Porém, foi constatado que os 

estudantes não dominam as habilidades relativas a digitar e imprimir um texto, o que 

impossibilita que eles possuam um alto grau de letramento digital, considerando que 

para Freitas (2010), letramento digital é um conjunto de competências e habilidades 

necessárias para que o educando utilize e compreenda de maneira estratégica e 

crítica a informação.       

Apesar das crianças possuírem certo nível de domínio ao manusear artefatos 

tecnológicos tais como mouse e teclado, seus conhecimentos são restritos à jogos e 

atividades de lazer. Cabe a escola, aos professores e a organização escolar orientá-

las a utilizar as tecnologias digitais a favor de sua aprendizagem. Diante dessa 

constatação, sugere-se a criação de um material pedagógico digital com orientações 

sobre funções e tarefas básicas de informática que possam auxiliar o aluno a 

aumentar seu grau de letramento digital, ficando assim melhor preparado para o futuro 
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impregnado de tecnologias. Pois, como podemos perceber, estamos cada vez mais 

diante de formação de Ensino à Distância (EaD), seja curso de capacitação, Educação 

Jovens e Adultos (EJA) fundamental e médio, tecnólogo, graduação, mestrado ou 

doutorado. Com o surgimento das plataformas de ensino, a EaD assume um papel de 

grande revolução educacional, pois consegue expandir o número de estudantes 

interligados a uma equipe pedagógica para obter uma aprendizagem significativa e de 

grande valia. 

Com isso, pode-se afirmar que, é na educação básica que se deve iniciar as 

noções básicas para a utilização da tecnologia, pois o futuro lhes reserva uma, alguma 

ou muitas formações à distância. 
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